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Para, conhecer alguns pontos do-patri- +professora de cursos de Comunicação
mônio histórico da cidade e até atender Socialem nossa capital. 'Durante o al-

o um, convite do prefeito Everaldo dos moço em que também, estava presen-.
,

Santos, veio à Laguna ontem o dr. Mar- te o secretário de Turismo e Lazer, de '.

, : - -
.

. \

celo da Mota, Procurador Chefe do Mi-' . Laguna, João Carlos de Moraes, ficou-
nistério Público de Sarita Catarina, que -�e sabendo-que 1Q%'do movimento no

aqui esteve' em companhia da assesso- ,Ministério Público Federal e'm Tuba­
ra M_arta Scherer, 'conhecida e querida. rão, é proveniente de Laguna.

,

O cenário perfeito para
celebrar conquistas'

-Reservas; (48) 3647-0022

GUNA
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ACI P.ROM,OVE-SOLENIDAD'E'S,E-M LAGUNA
Marcando. os 182 anos de fundação. da imprensa catarinense, na verdade transcorridos no.

último. dia 28, a Associação Catarinense de Imprensa, vem promovendo solenidades cívicas
claro. lem�randO. O. fundador Jerônimo. Francisco. CO.elhO..

\ - Páginas 12 e 13
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atas hlstorleas
Bem, 74 anos. Lagu­

nense, residia em Porto

Alegre, desde os 18 anos.

Dia 22
José Luiz Ferreira de
Souza, 69 anos. Residia
no Már Grosso.

Dia 27

Wagner Silva Gonçalves,
28 anos. Residia no Ma­

galhães.

Dia 28
'- Carlos Duarte, 71 anos.

Residia na Cabeçuda.

-' Eduardo Patrick Pací­
fico Mendonça, 22 anos.
Residiana Vila Vitória,

......
revisão do tempo

. '

Hoje (2): O sol aparece pelamanhã. No decorrer da tarde a nebulosidade aumenta. Tempe-,
ratura em elevação.Vento de noroeste.a sudeste, fraco a moderado com rajadas.

) Amanhã (3): O tempo permanece instável, com variação de nuvens devido a proximidade
de um sistema de baixa pressão (associado a mau tempo). Condições'de chuva no decorrer
do dia, alternando com aberturas de sol, Temperatura amena. Vento variável, de sudeste e .

nordeste, fraco a moderado com rajadas.,

Domingo (4): Mais nuvens e condições de chuva na madrugada e manhã, melhorando
com aberturas de sol no decorrer do dia. Temperatura amena. 'Vento de noroeste a sudoes­

te, !faco a moderado com rajadas. Fonte: Ctunem . Epagri

Fases da lua Iabuas das marés '

-) • Minguante· até 5

'. -Nova-ríe
ê

até 13
.

( . Crescente- de 14'.té 19

O'Cheia '0020 até27 I
AII/IANHÃ

'I
DOMINGO

BAIXAMAR 'PREAMAR • BAlXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR

05:,11=0.2 -, 21:54=0.5 06:00=0.1 - 23:04=0.5 06:43�.0 - 23:51=0.6'

Fonte: ci7merh • Epagri

HOJE
PREAMAR

==::;:::::::::=PonteAnita Garibaldi

ganhando um novo presidente execu

VOi saindo, D "pai" Beto e assumindo
"filho" Filipi R. Colombõ.

Será amanhãiô), às 10h em Tubarão,
a entrega' de máquinas às, prefeituras,
contempladas através do Programa de

Aceleração do Crescimento - PAC 2

(segunda fase), do governo federal. Na
área da 19a secretaria de Desenvolvi­
mento Regional, além de Laguna, se­
rão beneficiadas Imbituba e Pescaria'
Brava.

***

Pela coluna, agradecemos a atenção e

carinho dispensados 'por Jupira e' L
.

Fernando Tasso,' que na quarta-fel
(31), no Jornal da Garibaldi, que é I
vado-ao diariamente à partir das 12
abriram um generoso espaço para o coi
unista falar sobre a atividade e muit
especialmente sobre a Associação Ca
tarinense de Imprensa, Muito obrigado

A secretaria de

Desenvolvi
.' , 'I>

mento Re&io�'
al de, Laguna;
através da gero
ência regional
de Educação,
que, tem a

'frente o, pro'
fessor Sandro

,Cunha, ontem

promoveu ,no
Laguna Taurisl
Hotel ii, -etapa
regional 'da
II Conferên
cia 'Nacional
de

,

Educaçâr
contando com

representantes das cidades que integram
a 19a SDR.

***

AAnjo,Tintas e Solventes, 'de Criciúma,
empresa com receita de R$ 300 milhões,

***

***

Marcada para o próximo dia 16; na

Igreja são' Geraldo, e� 'Porto Alegre, a
missa de ummês .de morte do lagunen­
se José Batista de Bem, que aqui nas­
ceu em 18 de fevereiro de 1939. Aos 18 O Vereador Kleber daRosa, o conheci
anos foi residir em Porto Alegre, onde do Kek defende a instituição de mudas
trabalhou na manutenção " dós trilhos ,ça na jornada de trabalho da prefeitún
dos bondes metropolitanos. Realizou, hoje em turno único e que segundo o

atividades no comércio local, até ter a' edil deveria ser em dois, pela manhã e

.sua própria empresa de materiais de es- à tarde: ,'-

cntório: Ele deixou a mulher, Idelise, os ***

filhos Alexan-
'

dre, Renato, Ro­
berto e Denise;
o genro Paulo,
,as noras Raquel,
Silvia e Eliza,
nove netos, uma
bisneta e um bis- r

neto a caminho.
***

Difícil para se

acreditar
.

mas,
marcar

.

para
Criciúma e não

Laguna, um

encontro regro­
nal para fórum
fle museus," dia '

23, é provoca­
ção. Procura-,
mos 'Mauricio

Rafael; .do Sis­
tema Estadual
de Museus que
justificou a esco­

lha pelá capital
'do carvão, pelo
fato de ser dali,
o representante
(Unesc) de urna

das sete regiões
museológicas de
Santa Catarina.
Os encontros re­

gionais servirão para compor o 40 Fó-
"

rum de Museus,. a ser realizado em no­

vembro' na capital.O Plano de-Museus
terá vigência pelos' próximos 10 anos e Quem veio à 'cidade na quarta-feira
fará parte do Plano Estadual de' Cultu- (31) foi o deputado estadual Maun
ra, como setorial. Será uma importante de Nadal, que aproveitou 'para partici
ferramenta' de 'gestão e planejamento par da Semana Cultural, prestigiando
de políticas públicas para

á

área, com -, o Café Literário no' Centro Cultural
'as propostas de ações sendo divididas' onde estavam alguns de nossos escri
em seis eixos: capacitação e formação, .tores como, Adilcio e Lucas' Cadorin
gestão, financiamento e fomento, demo- Fátima Michels e. 'Zuleide Coral, entre

oratização.do acesso aos bens culturais, outros. '

Entre
"

os presents, o 'prefei'
acervos e pesquisa. Everaldo dos 'Sa�tos, o secretário de

*** Turismo João Carlos.Moraes e os vere

adores Thiago Duarte, José Siqueira e

Kleber daRosa.
.

.

Falando em

prefeitura,
folha de pa·
gamento dos
servidores foi
liberada no in·
icio 'da sems

na, mantendo
o calendárn
elaborado' e

divulgado pelo
prefeito Ever·

aldo dos San
tos.

***
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ente .de nossa terra
Filho de Maria (Ezequiel) e de João

Silva de Oliveira, o sempre lembra­

do professor Edio Silva de Oliveira,
nasceu em Laguna. em 24 de outubro
de 1920. Formou-se professor em

'1979, pela Faculdade de' Formação
de Professores São Judas Tadeu, de

Porto Alegre. (RS) e apaixonado pela
educaçã

....<?,., atuou como tal 'no Colégio
Comercial Lagunense, ao lado de ou­

tros conhecidos, valorosos e saudosos

professores como Flávio Correa Del-
'g�do, Miro Silveira, Walmor Correa,
Antonio da Silva e de outros que estão
aqui firmes, como Adib Abrahão Mas­

sih, Ronaldo Pinho Carneiro, Walde-
.

mar Manoel de Souza, Juacy Ungaret­
ti, Péricles Pedro de Faria, Ivo Perin e

Saul Ulysséa Baião, entre outros. Foi
diretor do CCL por exatos' 25 anos,

sempre dinamizando o estabelecimen­

to e atendendo não só alunos de Lagu­
na, como de Imbituba, Imarui, Capi­
vari de Baixo e Tubarãe. Era casado

com dona Maria das Dores (Pacheco),
com quem teve seis filhos: João, Maria

ÉDIO SILVA:DE
OLIVEIRA

* 24 de outubro de 1920

+ 4 de setembro de 1986

Lúcia, Édio, Noemi, Silvia Maria
e Marià Tereza. Faleceu em qua­
tro de setembro de 1986.

__speciall Os 337 anos
. da nos,sa Laguna

*Eduardo Pinho Moreira

. .

Dona de. rima história que extrapolou os limi-

tes estaduais e nacionais, para ganhar' lugar
.

de

destaque no processo de eolonização sul-ame­
ricana, Laguna é a terceira. cidade mais antiga

.

de Santa Catarina. O lugar inóspito que abrigou
o milenar povo do sambaqui, a história tratou

de transformar em-palco de acontecimentos que
marcaram época. As belas praias, que hoje en­

cantam os visitantes, serviram estrategicamente
como porta de entrada dos desbravadores e co­

lonizadores ao nosso País. Assim como o por­
to,. que figurou entre os. principais do Estado;
em volume de, mercadorias, e impulsionou a

economia. da região por muitos anos. Quando
transpassou Laguna com sua linha imaginária

.

.

.

o Tratado deTordesilhas, um dos documentos

�ais conhecidos de sua época fez de Laguna a\-ronteira que dividiu o mundo

entre a cobiça territorial espanhola ea portuguesa, que por séculos foram as

duas maiores potências da navegação mundial. O Marco do Tratado de Tor­

desilhas, na praça perto da rodoviária, compõe o extenso legado que constituí, .

seu patrimônio histórico e cultural. Nos encontros oficiais com governantes e

personalidades nacionais e estrangeiras, o Governo do Estado tradicionalmente
. presenteia seus interlocutores com artefatos que representam nossa terra e sua

história. Entre as peças mais admiradas, a estatueta de Anita Garibaldi. Embora
sejammuitos os lagunenses ilustres que alcançaram a posteridade; em virtude
de seus feitos e conquistas, nenhum orgulha tanto nosso povo como a Heroína
dos Dois Mundos.No tempo em que Laguna foi berço de uma revolução onde

bravos homens e mulheres lutaram por suas convicções e ideais, a vida de Anita

�imbolizou a expressão máxima de coragem e. obstinação que até hoje honra

nosso povo, São 337 anos de uma belíssima história,devidamente registrada e

traduzida em sua.arquitetura, em suas ruas, em suas praias e no coração de cada

i
�.

lagunense.
\

"Vice-Governador de Santa Catarina

LeonardoBoffescreveu Francisco de

eonardO BO·ff Assis e Francisco de Roma: uma nova

,

=. primavera na Igreja? EditoraMar de
_

'.".
. Ideias, Rio 2013.

o legado que o PapaFrancisco nos deixou
Não é fácil em poucas' palavras re- organizativas e o encontro marca­

sumir os pontos relevantes das in- do de carinho e ternura. Fala até da
tervenções do Papa Francisco no necessária "revolução da ternura"
Brasil. Enfatizo alguns com o ris- coisa que ele mostrou viver pes­
co de .omitir outros importantes. O soalmente. Entende a Igreja como
legado maior foi a figura do Papa mãe que abraçá, 'acaricia e beija.
Francisco: um humilde servidor da Essa atitude materna os pastores
fé, despojado de todo aparato; to- devem.. cultivar para com os fiéis.
cando e deixando-se tocar, falando A Igreja não pode sei- controlado­
a linguagem dos jovens e as verda- ra e administradora mas servidora
des com sinceridade. Representou e facilitadora. Enfaticamente afir­
o mais nobre dos líderes, o líder ma que a posição do pastor não é a

servidor que lião faz referência a si . posição do centro mas a das perife­
mesmo mas aos outros com carinho rias. Esta afirmação .é �de se �otar:
e cuidado, eVQcan-· .'. a posiçao do bispos
do esperança e con-

.

deve ser "ou à fren-
fiança no futuro. .te para indicar o ca-

No, campo político. minho, ou no meio
encontrou um país para mantê-lo unido
conturbado pelas e neutralizar as de-
multitudinárias ma- bandadas, ou então

nifestações dos jo- atrás para evitar que
vens. Defendeu sua alguém se' desgarre"
utopia e: o direito e dar-se conta de
de serem ouvidos. que "o próprio re-

Apresentou uma banho tem o seu 01-
vrsao humanística fato para 'enéontrar

na política na eco-
'

noves . caminhos".
nomia e na erradi- , Adernais, deu cen-.

cação da pobreza.' tralidade aos leigos
'Criticou duramente para junto com os

um sistema finan-
.

pastores decidirem
ceiro .que descarta o

os caminhos (da co-

os dois pólos: os munidade. O diálo-
idosos porque não produzem e os go com o inundo moderno e a diver-:

jovens não criando-lhes postos de sidade religiosa: o 'Papa Francisco'
trabalho. Os idosos deixam de re- não mostrou' nenhum medo face

passar sua experiência e os jovens ao mundo.moderno;' quer trocar e

são privados de construir o futuro ... inserir-se num profundosentido de
Uma sociedade assim pode desabar. solidariedade para com os privados
O tema da ética era recorrente, fun- de comida e de educação: Todas as

dada na dignidade transcendente da confissões devem' trabalhar juntas
"pessoa. Com referência à deinocra-' em favor das vítimas. Pouco impor-
cia cunhou a expressão "humilda- ta se o atendimento é feito por um

. de social" que é falar olho a olho, cristão, judeu, rnuçli�mano ou ou­

entre iguais e não de cima para troo O decisivo é que e o pobre te­

'baixo. Entre a indiferença egoista nha acesso à comida e à educação.
e o protesto violento apontou uma 'Nenhuma confissão pode dormir,

opção sempre>' possível: o diálogo tranquila enquanto os deserdados
construtivo. Três categorias sempre .deste mundo estiverem gritando.
voltavam: o diálogo como media- .Aqui vige um, ecumenismo de mis­

ção para os 'conflitos, a proximida- são, todos juntos,' a serviço dos
de para com as pessoas para além outros. Aos jovens dedicou pala­
de todas as burocracias e a cultura vras de entusiasiâo e de esperança.
do encontro. Todos tem algo a dar 'CoÍÚra uma cultura do consumismo
e algo a receber. "Hoje ou se apos- e da desumanização convocou-os a

ta ,na cultura do encontro ,ou todos serem ):.e{olu'cionários" e "rebel­

perdem". No campo religioso foi des". E pela janela dos jovens que
.mais fecundo e direto, Reconheceu . entra o futuro. Criticou o restaura­
que"jovens perderam a fé na Igreja cionismo de alguns grupos e o uto­

e' até'mesmo em Deus pela incoe- pismo de outros. Colocou o acen­

rência de 'cristãos e de ministros to no hoje:"no hoje se joga a vida
do evangelho". O discurso mais eterna". Sempre os desafiou para o

severo reservou-o para os bispos
.

entusiasmo, para a criatividade e

e cardeais latinoamericanos (CE- para irem pelo mundo espalhando a

LAM). Reconheceu que a Igreja, e
. mensagem generosa ,e humanitaria

ele mesmo se incluiu, .está atrasada de Jesus, 'o Deus que realizou a pro-
o,
com referência à reforma das es- ximidade e marcou encontro com

truturas da Igreja. Conclamou não os seres humanos. Na celebração
apenas a abrir as portas para todos, final havia mais de três milhões de
mas a sairem em direção do mundo pessoas, alegres, festivas e na mais,
e para as "periferias existenciais". absoluta ordem. Desceu um aura de
Criticou a "psicologia principes-' benquerença, de pai e de felicida­
ca" de membros da hierarquia. Eles de sobre o Rio de Janeiro e sobre o

tem que ser pobres interior e exte- Brasil que só podia ser a irradiação
riormente. Dois eixos devem estru- do terno e fraterno, Papa Francisco
turar a pastoral: a proximidade do e do Sentimento Divino que soube

povo, para além das preocupações transmitir.
'
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MARINHADO BRASIL - DEI;,EGACIADA CAPITANIA
DOS,PORTOS EMLAGUNA - DIVISÃO DE ENSINO

PROFISSIONALMARÍTIMO

EDITAL
PROCESSO SELETIVO DE ADMISSÃO AO CURSO DE

FORMAÇÃO D� AQUAVIÁRIOS (CFAQ-I CIM 2013)"
,

.

, ,

A Delegacia da Capitania dos Portos em Laguna, como órgão
coordenador e executor, designado pela Diretoria de Portos e

Costas, toma público' que, no período de 08/08 a 09/09/2013,
estarão abertas às inscrições para o Processo Seletivo de Ad­
missão ao Curso de Formação de Aquaviários, (CFAQ-I CIM
2013), com 30 (trinta) vagas disponíveis, destinadas ao ingres­
so na Marinha Mercante para as seções de convés/máquinas,
nas categorias de: Marinheiro Auxiliar de' Convés (MAC) ou· '

MariiJheiro Auxiliar de Máquinas (MAM). O curso será reali­
zado nesta Delegacia de acordo com o disposto no PREPOM­

-Aquaviários/2013, disponível no endereço: www.dpc.mar.mil.
br.

Instruções detalhadas ao candidato, poderão ser obtidas nesta

Delegacia, situada à Avenida Engenheiro Colombo Machado,

Salles, 72, Centro, Laguna, SC, de segunda a sexta-feira, de,
08h30min as llhJOmin, ou pelo telefone: (48) 3644"0196.

Laguna - se, em 29 de julho de 20 l3.
FRANCISCO DE ASSIS DIAS DA SILVA

Capitão-de-Corveta (T)
Delegado

" �

.�.�'!=:�lNSÇQnstr'J:'à1 ::

Sr: Everaldo Cardoso daSilva
Esgotados nossos recursos 'de localização e tendo em.
vista encontrar-se em local não sabido.convidamos o
Sr. Andie Ribeiro dos Santos, a comparecer em nosso

escritório; a fim de retomar ao emprego ou justificar
as faltas dentro do prazo de 24 hs a partir desta publi-
cação, sob pena de ficar rescindido, automaticamente,
o contrato de trabalho, nos termos do art. 482 da CLT.

. ,

Laguna,

CONSORCIO CAMARGO CORREA / ATERPAM.
MARTINS /CONSTRUBASE.

Rodovia SC KM 02 .; Mato Alto � Laguna SC

MARINA OLIVEIRA MEDEIROS, herdeira de Sandra LUCAS CARNEIRO CARDOSO, com nove meses, é LÍVIA SILVA JERONIMO, festejará seus nove aninhos n

Hel�na (Oliveira) e de Alex M�rins,Medeiros, no, sábado' filhinho de Lisete (Souza Carneiro) e de Salatiel Amaro próximo domingo (4), ao lado dos país 'Rafaela (K. Silva)
(27') completou seis aninhos, Cardoso, Anderson Rafael Jerónimo.
��--�--------�------------------------------------------------------------------------------�------------------------------��,

Diretor: Márcio M, Carneiro
,

Redação: R�a Raulino Horn, 54 - 10 Andar
Edificio 'Celestina Daufenbach

'Centro - Laguna - SC

. \ - "-

E-mail: redatór@joroaldelaguna.com.br
Home Page: www.jórnaldelaguna.com.br

Caixa Postal147
'

Fone/fax: (48) 3646.l385

JORNAL DE LAGUNA
Jornal de Laguna Ltda.

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Títulos e Documentos sob n" 433
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, ..

__
0 ml_nlmo interessantes •• �

'Interino João Batista Cruz

j ... NOSSOS REPRESENTANTESDE LAGUNA

"I NA JORNADAMUNDIAL
. 'I PAROQUIA SANTO ANTÔNIO DOS ANJOS DA lAGUNA

:ED'i:TÀL�DE CONYOCAbt
ExTÍtAóMIN'AhlÀ d� cL
.'

"',

CNPJ�';'8i.927
Fié�'convPsados t9ÔO� os ��o�i;d;s e i�teressad�s:do Ciuf{d�'Canlpo de Laguna,
'c'onforirie 'e.stafútO. para.a Assêmblei� Geral Ordinária: a realiZai,;sl.J;:nõ piókimo'rlia 01
de setembro de. :zO'13t ..

na
. súa �s�de social, 'na Estrada'Gera!

"

da' Barl:jácena, Bairro
'. B'haceoa, táguna,'SC,

"' . .

'.'
. ." '. . '. .'

'.
'

A convocação âar�se-á em ptlmeira chamâd� às 1 ()h3º�fo: e ség�nda chamada as IIh
.

dó dia mend.onado; onde instalar-se-ã a Assçmbleíi �ara �elibeJ'ar sobre fi seguhM
ordem do dia;

,
'. 'i.

'

.' .

,. L
.

AdmissãQ 'é AprQv�çãode Só�ips contQbl�i�tes e
•

Z. Prestação de.con�s (Ievan�epiôdedébitos ·fis�ai�,
•

é§clatecimel;lto :. sÇlbre
.

o
.

Resultado' :do' sso 1)

(ReivindicatôrialriilheSad� pôr Lí�ià: Vieirá' o ).
••

-.

•

•

>.', � • �-'->
• " ....

'
•. ':, '�"" o,'

""'" ,'o r
/.

,

3, Eleição da nova dirétéria j5a.ra·o ,9iênia.2013J20t5,
�u.. I.. •.

Refôrrll? Estatutária com Ó obj:eth'o de
.

reest .' .
. Uo a oferta

. ,� ' ..

patrimoniais' e âPort<;, de va1�res pêlos· Â tifícarem
'.... .'

te'sua permanecia comd s6cio próp�iefái'!G, indexação do valor'da
'.' Cota patrimonial pra eyéntual ftli<:nação(futUrà)�

.

{

6. fAssun(os Gerai.s
O presente Edital de Convocaçã� Será)itl�idÕ·ó.a seââao. Ciube de Campo,

bem cOfl.lO pUhlicadó enr jornal de ciidl:1açã6.de Laguna.
. .

.

.

""'.', ", .:.,. "'" ::'.
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EXIBIÇOES CINEMATOGRAFICAS EM LAGUNA
DAS SALAS· PARAAS RUAS

O mapa atuaL das salas comei­
ciais de .exibição cinematográfi­
ca é muito diferente do cenário
dos anos 1970 ou 1980, quan­
do, segundo dados da ANCINE
(Agência Nacional do 'Cinema),
o Brasil possuía cerca de 3300
salàs, uma para 'cada 30 mil ha­
bitantes e 80 % delas no interior.
Atualmente,' temos uma sala

para cada 88 mil habitantes e as

cerca de 2400 salas de 'exibição
comercial que temos no Brasil
estão concentradas, na verdade,

. entre 686 pontos. Destas, 50%
estão localizadas em municípios
com mais de 500 mil habitantes.
Metade das saias de exibição,
dos, ingressos vendidos e da
renda de bilheteria dos cinemas
está concentrada nos estados do
Rio de Janeiro e de São Paulo.
Desde 1991, cerca de 430 salas
de cinema, de rua já encerraram

suas atividades: as grandes salas
dos anos 1930 chegam aos anos

1970 obsoletas tecnicamente e

seu modelo de grandes saguões
e plateias de mais de 1000 lu­
gares não resiste à especulação
imobiliária dos centros urbanos, .

pois já não lucravam o suficiente.
A partir dos anos 1990 ocorre a

entrada de grandes empresas es­

trangeiras tio segmento de exibi­

ção no Brasil. Estas introduzem
em nossa realidade o conceito de

multiplex: "caraCterizado pela.
reuniãd de várias salas sob uma

-

mesmaunidade arquitetônica, in­
variavelmente associada a gran­
des empreendimentos comer­
ciais (shoppings ceri.ters), e com
grande oferta de blockbusters",

(ANCINE, 2011,). A entrada do

multiplex na Brasil representa,
sobretudo, a entrada no mercado
nacional dos grandes exibidores
estrangeiros (Cinemark, UC!).
Atualmente 80% das salas de
cinema no Brasil estão instaladas
em shopping centers e cerca de
470 estão equipadas com proje­
tores digitais e 3D que seguem
os padrões DCI ditados por
Hollywood. Esta "ditadura da

tecnologia" inaugurou um pro­
cesso de valorização crescente
dos aparatos técnicos das salas, e
tomou Sua modernização Urgen­
te. Q padrão imposto mundial-

.

mente por Hollywood eleva os

custos de modernização das sa­
las, além dos custos de produção
dos filmes: A carência de capital
paramodernizar-se e fazer frente
às produções estrangeiras consis­
te em uma das principais barrei­
ras a. indústria cinematográfica
nacional, A concentração: nos
pontos mais lucrativos do territó­
rio nacional é outro motivo que

. pode ser elencado para explicar
a diminuição do número de salas
de cinema no Brasil. Aproxima­
damente 5% das cidades brasilei- .

ras possuem cinema. A cidade de
São Paulo possui mais salas de
cinema do que o nordeste intei­
ro e 60% das salas existentes no
Brasil estão na região sudeste. A
concentração foi, portanto, indu­
zida pelas grandes corporações
do cinema mundial. Privilegiou
áreas de alta renda das grandes '.
cidades e praticamente excluiu
regiões inteiras do cinema. Com
o fechamento das salas de rua, os

centros' tradicionais das cidades

perderam movimento noturno e

viram enfraquecer seu caráter de
lugar de encontro e sociabilidade
urbana.
-,

PONTOS DE EXIBIÇÃO
NÃO COMERCIAIS: UMA
ALTERNATIVA
Para contrapor o cenário expos­
to anteriormente, os cineclubes
(tal como o'Cu;,ec'tube Laguna)
aparecem como wna forma de
o cinema chega nas regiões,. ci­
dades ou bairros em que as salas
comerciais são ausentes..Estes
canais alternativos vêm desem­
penhando um importante papel
para a democratização do acesso

da população ao' cinema Obser­
vando a localização geográfica
dos cineclubes filiados ao Con­
selho Nacional de Cineclubes
(o que não representa a totalida­
de dos cineclubes existente no

Brasil, visto que muitos não são

filiadas), notamos a interessante
inversão do quadro de,concen­
tração das salas de exibição co­

mercial exposto anteriormente.
No caso dos cineclubes 65% dos

pontos de exibição localizam-se
fora das capitais; a região que
possui o maior número de cine­
clubes é a Nordeste (31%) e as

regiões Norte e.Nordeste juntas
somam 54% do total de pontos
de exibição em cineclubes, en­
tre os cadastrados no Conselho.
O número-de pontos de exibição.
cadastrados na Programadora.
Brasil é ainda mais surpreenden­
te.Atualmente, estão cadastrados
1842 pontos, o que significa�

número maior do que o de salas
de exibição comercial. A distri­
buição regional destes pontos
segue o padrão desigual das sa­

las de exibição, já que 59% loca­
lizam-se nas regiões sul/sudeste/
centro-oeste, regiões estas me­
lhor servidas de salas comerciais'
que as regiões norte/nordeste.
Porém, o número que 'surpreende
é aquele que se refere a distribui- .

ção intra-estadualdestes pontos:
73% estão localizados em cida­
des do interior.

O PROJETO
CINEART-MUSSI
Na esteira da democratização da
cultura e da produção cinemato­

gráfica brasileira e 'internacional,
.

amanhã (3), urna grande inter­
venção coletiva organizada pelo
projeto Cidade Reencontrada
[UDE;SC], With Art Collective
e IPHAN estará. acontecendo:
CINEART-MUSSI. A ideia do
projeto. é dar cor aos tapumes.
que cercam o Cine Mussi com.
inspiração em ternas de Cinema..
Como comentamos em colunas
anteriores, apesar do sucesso das
exibições cinematográficas neste

· cinema entre as décadas de 1950
e 1970, as sessões foram extin­
tas Il.lt década de 1980, quando

·

.

o 'espaço passou a ser utilizado
para formaturas e' apresentações
culturais, segundo informações

· fornecidas pelo IPHAN,'Q espa­
ço encerrou suas atividades em

1992 e, em 2009, após passar por
uma interdição, 'a área correspon­
dente ao Cine-Teatro foi adquiri­
da pelo IPHAN, que iniciousuas

obras de restauração em 2011.
A obra hoje encontra-se cercada

por cerca de 90 tapumes, que se­

rão alvo da intervenção artística.
O CINEART-MUSSI acontecerá
amanhã (3) a partir das 13 horas.

Depois, às .18:30, haverá mais
wna edição do projeto colabo­
rativo Poema Eletrônico, com a

projeção de curtas nas paredes
extemas do Cine Mussi produzi­
dos por Jan Svankmajer, precur­
sor da animação em stop-motion
do leste europeu, re-trilhados por
Phelipe Martins ao som do Gyp­
sy-Swing. Os curtas: Jabberwo­

cky [13'20';. - 19711; Et Cetera
[6'58" - 1966]; Dimensions oi
Dialogue. [11 '14" - 1982]; Méat
Love [1 '7" : 1989]; The diary
of Leonardo Da Vmci [11'16"
- 1972]; Darkness, Light, Dark­
ness [7' 12" - 1989] e Punch and
Judy [9'11" - 1966],

BARDO "SEO" cmco
O CINEART-MUSSI terá como

base de apoio o lendário Bar Bra­
.

são; também conhecido como'

Bar do Chico. O bar foi inaugu­
rado no mesmo lugar em que se

encontra atualmente por volta de
1960, momento deauge do Cine
.Miíssi. Teve vários donos desde

. então, até quando passou para
propriedade do "seo" Chico (na
verdade Dalví Sôardueli Bristot)
em 27 de julho dê 1984, comple-

, tando 29 anos, portanto, no últi­
mo.sábado, Nesta época, como
relata "seo" Chico, o movimento
do bar aumentava conforme o

sucesso do filme que estava sen­

do exibido no cinema, principal-

mente em dias de chuva, quando
a fila seguia a cobertura da mar­

quise. Nestes tempos, a fila che­
gava a dar a volta na quadra, Na
rua Oswaldo Ca,bral ainda per­
sistem vários pontos comerciai'�
tão antigos corno o Bar Brasão,
tais como a Rádio Garibaldi, os
Correios e a Barbearia que foi do
sr. Agenor e hoje é mantida por
dona Darci 'Gonçalves. Preo­

cupa ao "seo" Chico a iminente
saída da agência da Caixa Eco­
nômica do local, já que isto irá

impactar diretamente no movi­
mento cotidiano da rua. O envol­
vimento de "seo" Chico com a 7"
arte começou quando trabalhava
na Empresa de Transportes São
João, onde fazia o despacho dos
rolos de filmes da tine Reunidos
do Sul de Santa Catárina para
cinemas de cidades como Im­
bituba, Imaruí, Tubarão Criei­
úma e a própria Laguna, com
destaque para o Cine Rama, .

Apesar de, por conta de seu

trabalhO',' ter adquirido um�carteirinha que lhe garantià
entrada permanentemente gra­
tuita em todos estes cinemas,
"seo" Chico nos conta que
nunca teve muito tempo para
assistir os filmes.

PROJETO CIDADE REENs­

CONTRADA: TEMPOS E

ESPAÇOS PARA O CINEMA
EMLAGUNA -SC.
Contato: lagunacidadereen­
contrada@gmaiLcom

.

UDESÇ - Laguna.
'Redação: Renata Rogowski
Pozzo
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_aguna ontem •••

Praça República Juliana, em agosto de 1964, com a i�stalação
do monumento àAnita ·Gariba/di.

. .... ,.

ma rua.,•• Um'a hlsto.rla••• ·

- .

\
......

\
.
ColardeGiuseppeGarlbaldi,
concedido ao comendador
Leonel Corrêa, pela Legião
.Garibaldí. Em exposição
permanente noMuseuAnita
Garibaldi.

Fez parte do movimento revolucionário de 1839, em nossa cida- .

de, comandando a escuna. Itaparica, em. cujo tombadilho mor­

reu, exatamente nó combate de 15 de novembro, quando foram
'derrotadas as forças de Canabarto e Garibaldi. E nome de rua

(popularmente chamada de rua do Vaio) no Magalhães,

",Do mantimento do Brasil:
A mandioca (final)

E assim O' para que mais O' querem é para pa­
pas, que fazem para os doentes com açúcar e as

têm por melhores que tizanas, e para O'S sãos as

fazem de.caldo de peixe ou de carne ou só de

água, e esta é a melhor triaga que 'há contratoda

peçonha. E por isso disse. destas raízes que t,i­
nham propriedade admirável, porque, sendo crú-

o asmortífera peçonha, só com umapouca de água
e sal se fazem. mantimento e salutífera triaga. E

.

ainda têm outra a meu ver .mais admirável que,
sendo estas raízes cruas mantimento. com que
sustentam e engordam cevados e cavalos, se as

espremem e lhe bebem só O' sumo, morrem logo
e, com 'ser este sumo tão fina peçonha, se O' dei­
xam assentar-se, coalha em.um polme a que cha­
mam tapioca, de que' se. faz mais gostosa farinha,

e beijus que da: mandioca; e 'cru é bela goma para
,

engomar mantéus. Outra casta há de mandioca ..

a que CHamam aipins, que se pode comer crus

sem fazer dano, e assados sabem a castanhas de

Portugal assadas, e assim de uma como da outra
não é necessário perder-se a semente quando se

planta, comO' 1).0 trigo; mas só se planta a rama .

feita em pedaços de pouco mais de um palmo, O'S

quais, metidos até O' meio na terra cavada, dão
muitas e grandes raízes. Nem se recolhem em

celeiros donde se comam de gorgulho como o

trigo, mas colhem-as do campo pouco a pouco
quando querem, e até ás folhasl pisadas e ,c'otidas
se comem.

(SALVADOR, frei,Vicente do. História do Bra-
sil1500-1627)

.

o ConsórciO' Ponte de Laguna está com vagas
abertas para, Profissionais com Deficiências, para
atuar nas áreJ\s-{dministrativa e operacional.

.

,.

Venha fazer parte do nosso quadro,
Endereço: Rodovia SC 436, KM .02, SIN° - Mato

Alto (em frente ao Posto do Binha)
C $� %«\ Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378

edNs.6ROI.O I
.

'.
.

.Os interessados deverão apresentar-se no setor'

:l�::�I�.:consi:r� :hM =.'. < de Recurso�IHumanO's ou Respons��i1idade
.Social.Falar com Erni Bernardino Rodrigues ou

. Andrea da Silveira Zeferino ..

Porto Alegre
Diário, às 16hl0 e Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

. (48) 364�-Ol19
-.

DE LAGUNA,PARA:

Florianópolis
. De 23 a 63 feira, às7h15, 10h, 13h30 e 16Íi25.

Aos sábados' às' 7h15,13h30 e �6h25
Domingos e feriados às 7h15, 9h4S, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.
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OS 15ANOSDE JULIAMARTiNSMENbES.

Dr. Alexaiídr.e Silveira Galarz
Reabilitação Oral - Implantes

Prótese Dentai � OdontoltÚlia Estética
CRO-SC 4320 '

.'Celular: 9985 2453
�-mail: .asgalarz@gmail.com

, Laguna:. �
.

Avenida-Eng. Colombo Machado Salles nO?'
Clihicimter 'b�Eone: 3644'0325
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onda Pol:icial
-

Os vagabundos, à solta,
na madrugada de segunda
,pata terça-feira, em ato

'criminoso e revoltante,
arrombaram' a capela do
Farol de Santa Marta e

promoveram atos lamen-

'Concursos
-

táveis, destruindo ima­

gens 'e, outros pertences
do santo .local, recupera­
do há pouco tempo pela
comunidade, que está

. perplexa diante de tanto

barbarismo. A Polícia Mi-

litar foi chamada ao local,
agora entregando o caso

:

para a Polícia Civil que
certamente fará as devi-'
das investigações e com

certeza, responsabilizará
os vândalos.

, Um olho na missa e dois nojogo
'

. Não que seja dado ao vício do jogo, mas que gosta de earte­

ar um pif-paf lá isso gosta. Mas, sem exageros. Mais- tarde
até 22 horas e se recolhe ao recesso do lar. Só encara jogui­
nho barato, coisa que se perder não compromete o orçamento'
doméstico. Mesmo com o tempo cronometrado e as perdas .

insignificantes, a mulher e os filhos torciam o nariz para 'o

passatempo. Por enquanto tem o controle, raciocinavam, mas
se vier a perdê-lo será a desgraça da família. Enfim, mesmo
tendo o domínio da vontade é repreendido severamente pelos
que lhe são caros. Pois num sábado, igual a tantos outros, es­
canhea a barba, apara o bigode e os pêlos das ventas, embebe
as melenas com água de cheiro e se manda para o Boteco

.do, vamos chamá-lo de Dico (boteco só de fachada. Ajoga­
tÍITa comia solta em um amplo salão; nos fundos, com quatro
mesas forradas com feltro verde). Cumprimenta urn pessoal
que beberica urnas cervejinhas, assistindo a uma partida de
futebol pela televisão e sem delongas, investe contra a 'porta
que, separa o romântico e inocente boteco do antro de per­
dição. As quatro mesas ocupadas, ojogo corria solto. Com
a contravenção, o.Dico tirara o pé do lodo. Se antes vivia

.

numa maré de urina, agora até 'dinheiro à juro emprestava.
Tomara-se um agiota - quem diria, um molambo que antes

vendia o almoço pra comprar a janta, agora até dinheiro para
o padre empresta. Também pudera, 'cobra dez por' cento de
"barato" de cada partida, Não é pra menos. A mulher, antes
cheia de unheiros de lavar roupa pra fora, agora usa os me-'

lhroes panos e visita salão de beleza umavez por semana,
,

Os filhos, que antes estudavam em educandários do governo,
agora freqüentam as melhores escolas particulares. O próprio
Dica, que antes sevia de chinelos de dedo, com tiras partidas'
e. consertadas com pregos, de camiseta ensebada e calças -de

semana, agora �nverga camisas de seda, .calças de micro fi­
bras e sapatos de cromo alemão. Tudo por conta da jogatina.
Dizem que a Polícia fazia vistas grossas para o improvisado
cassino. Mas voltemos 'ao jogo. A cada bate, urn gurizóte ma­
"gro, 'sob ordens deDico, corria até a mesae estendiauma

pequena cesta de vime, dentro da qual deveria ser depositada
,

o tal "dez por cento'? Por conta dele; os jogadores tinha direi­
to ao ambiente, cafezinhos eregabofes, Pois o nosso amigo,
aquele que' a família não gostava que jogasse e que tinha o

controle. sobre a vontade; naquele dia arriou osfreios, Estava
com 'sorte é não queria desperdiça-la. Varou, a madrugada atê'
.romper a aurora. Perdera a conta de quantos' "bolos" batera,
mas o que importava'era que os bolsos 'estavam estufados.
Ora assobiando, ora cantarolando, parte fa�eiro para casa. Es­

perava,urna calorosa e festiva recepção quando soubessem o
_

motivodo atraso. Ledo engano. Foi execrado, xingado e ame-,
'

açado de separação. Canasdo, decepcionado e cem sono toma'

� banho pra dormir. Quando enveréda para o quarto, lá vem
a mulher novamente: - Nem pensar. primeiro a missa, depois
o sono. 'Como estava em baixa, nem piou. Tomou urn gole
de café pra: despertar, vestiu-se e acompanhou a esposa. Mal'
havia começado a missa e o noctívago já estava cochilando - a

bem daverdade tem missa que mesmo sem sono a gente dor-
,

me. Amulher cutucava-lhe as costelas com o cotovelo, a cada
fechar de olhos. Na hora da coleta, outra 'cotovelada. Entre
acordado e dormindo, recebe da mulher a cesta de 'coleta -de

doações. Pensando estar no boteco do Dica, ele lasca: "Dica,
eu jápaguei o barato. Cobrar duas vezes é roubo".

'

,

.'.

RUA DUQUE DE CAXIAS; 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930

_sportes Cantinho do Tigre
CRICIUMA ECORINTHIÂNS

'esta Básica
---

'

'

Pesquisa realizada ontem, às 15 horas. ,

Em todos os ítens, foram procurados ospreços mais baixos.

..
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v_rofissional em. destaque
Dono de urn know-how de quem já trabalhou com marcas como Ar­

mani, Diesel e Raph Lauren, o lagunense Maycon Vieira fez escola ria
capital e há dois meses aplica todo seu conhecimento na gerência de
urna loja moda homem no centro da cidade. Filho de "seo" Antonio

.

{[;Y Ílicardo e de dona Antoninha, o I?rofissional em. destaque desta €dição
semostra realizado com a chance de regressar à terra.natal. O bom ,filho
â casa torna, já diria o velho ditado. Após 11 anos em Florianópolis; OS
planos 'de Maycon mudaram de rumo 'após um encontro casual: "Após
quatro anos sem tirar férias, precisava de um tempo de descanso, o que
acabei encontrando na casa dos meus pais..aqui em Laguna, Coinci­
dentemente.. em um destes dias, encontrei o. proprietário de urna loja
que estava abrindo um espaço destinado aos homens, Ele prontamente
sinalizou o· interesse de me contratar para gerenciá-la. Acabei aceitando
a proposta", revela. Para quem tinhas planos de viver nametrópole São

Paulo, regressar a pacata cidade {oi o oposto do planejado:
" Creio que

pára tudo 'exista uma razão. Meu desejode morar na ilha da Magia já
tinha chego ao fim e estava em busca de novos .desafios, o que acabei
encontrando justo aqui". Quando questionado sobre a Laguna que um
dia deixou e a: que vive nos dias de hoje, traça Um paralelo: "O povo
e a cidade mudaram para melhor. As pessoas estão mais exigentes e.

têm contato comummundomais atualizado, acompanhando novas ten­
dências, como urna boamarca, apreciar um café em urna boa cafeteria
ou frequentar urn restaurante japonês". Sobre ° que há de melhor na

atividade, pontua: "O resultado do trabalho realizado nestes dois meses

�(EJ me deixa muito feliz. Claro que eu e a equipe queremos muitos mais e
-

para isso estamos nurna busca incessante pela fidelização dos clientes
em potencial, para que não saiam do rriunicípio na hora de fazer suas

compras . .Mas atéo momento Só temos boas conquistas". Entusiasta
com' o que faz, o gerente que possui especializações na área, garante
que ô trabalho em lojanão.érotineiro: "O dinamismo é total. Há sempre
umanova coleção chegando, uma vitrine a ser mudada, um armário

para trocarde lugar;um novo cliente a atender". Buscando sempre o que
.

,

há de novo nomercado, o profissionalprocura aplicar aqui, o que há de
novo nomercado dos grandes centros: "Nossa loja possui uma essência
diferente, fragrância que' só sente neste ambiente. Este tipo de ação é .

corriqueiro em outros lugares. Paralelo a isto, trabalhamos com várias
formas de cuidar bem do nosso cliente, desde o atendimento até um_pe­
queno tnimo em datas especiais". O antigo morador da Lagoa daCon­
ceição, crê que Laguna tem chances de ser Um case de sucesso na área
do turismo: "A cidade é rica em belezas �turais, história e cultura. É
preciso explorar da forma certa, chegar ao publico.que se quer", avalia.

'.
Sou fã número 1 de ... meu pai

Meu amuleto da sorte é ... minha fé

o melhor conselho que já recebi.,'. foi
da minha mãe, de VIver um dia de cada
vez

Meu sonho é ... ser dono do meu próprio
negócio

O. que mais gosto no meu trabalho é ... o
relacionamento com as pessoas

_arece que foi ontem•••.

Moda Feminina

Av. João Pinho, 1003
Mar Grosso - Laguna

Fone: (48) 3647.0224

oltas-.· ...

Gilbert6 Vieira, o Binha, no fim de semana participou de
encontro de amigos em Balneário Camboriú.

.
Os lagunenses Carlos Eduardo, Matheus Caemerer, La­
wrence Davi, Douglas Bonifácio e,Alysson de Oliveira, rio
sábado (27) foram aprovados no "peneirão" que selecionou

jovens jogadores para integrar a: categoria de base do Atlé>

tico Tubarão. '

Às 10h30 do próximo domingo (4), no Estádio Municipal
(que desde 2011 foi transformado em canteiro da empresa
responsável pelas obras de saneamento básico), será dada a

largada para a 12" ediçãoda Copa do Torcedor Lagunense,
com o primeiro clássico entre Vasco da Gama e Flamengo,
'na roto representadospelo Vereador Silva e Gil Ungaretti.

.
De Silvério-de Jesus à Wagner Boina'

.

A visita que não fiz
No desespero desta louca vida, eu não vi. nos teus verdes

olhos, o mesmo �om que te foi dado por Deus naquele
momento ..

Tua canção, calada, estava à procura de um acorde, de uma
nota relativa. .

.

Conversamos rapidamente, prometi uma vista.
Tivesses um amor que frutificou= Ufn filho'lindo, Deus te

'abençoou.
.

Descanse em paz, meu rapaz, que' na música encontrou um
. - / '.

.

prazer.
. Agora a morte (apenasuma passagem de vida) levou
tua alma que agora canta, junto a tantos, em outro plano

. espiritual.
'fua imagem, o palco 'da vida não vai apagar. Tua voz ainda

ecoa.

Fica em paz e que finalmente encontres a luz, que um dia'
todos nós iremos encontrar, junto 'a Deus.

Até um dia ... Até outra canção ... !
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ACI PROMOVE·
EM CAÇADOR, CHAPECÕ,�
Marcando os 182 anos defundação da. imprensa catarinense;

Catarinense .de Imprensa, vem promovendo solenidades
Em Caçador

. A primeira solenidade aconteceu no último
sábado (27), em Caçador, com homenagem ao

inteligente caçadorense, Salomão Ribas Junior,
jornalista e atual presidente do Tribunal de Con-

.

tas do Estado e ao radialista Primo Zini, ele que
conta com 50 anos de atividades,lançamento do
Prêmio Fiesc de Jornalismo e instalação de mais
uma diretoria regional do meio oeste, da entida­
de, tendo à frente o professor Adélcio Machado
dos Santos, ele que também é reitor da Úniarp _.

. Universidade da Região 'do Vale do Rio do 'Peixe,
tudo com a presença do presidente AdemirArnon de Oliveira e jornalista Moacir Pereira,
do Conselho Superior da ACr. Na mesma oportunidade, o presidente Gilberto Seleme, da

Uniarp anunciou que o técnico Luiz Felipe Scolari, de Seleção Brasileira participará de se­

minário anual da universidade, onde também estarão o economista Osiris Silva, fundador
da Embraer, o jornalista Ricardo Amorim e o presidente da Fiesc, Glauco Corte,

�a�!r,!c!S���daçãO Lagunense de Cultura, aliás integrando a

programação da 323 Semana Cultural que festeja os 337 anos de fundação da cidade juliana,
a terra natal do fundador da imprensa

-

"

e
.

da maçonaria catàrinense recebeu
a comitiva de. diretores da ACI, lide­
rados por Ademir Amon de.Oliveira e

que contou com Moacir Pereira, João
AriDutra, José Carlos Pacheco, Alaor
Tissot (Grão Mestre do Grande Orien­
te de Santa Catarina), Maicon Oliveira
e Rosa Gitane. Inicialmente aconteceu

uma solenidade na Praça que homena­

geia o inteligente lagunense 'que, nas­
cido aqui em \30 de setembro de 1806,
foi jornalista, ministro da Guerra e pre­
sidente. (governador) das então Provín­
cias do Pará e Rio Grande do Sul e que
em 28 de julho de 1831 lançou "O Ca­

tharinense", primeiro jornal a circular
em Santa Catarina. Entre os presentes,
o prefeito Everaldo dos Santos, presidente da Câmara deVereadores, Valdomiro Andrade, .

Alaor Tissot, Sereníssimo'; Grão-Mestre do Grande Oriente de Santa Catarina, dr. José Car­
los Pacheco, secretários Celso Fernandes, de Comunicação e Antonio dos Santos, da Fa­

zenda, VereadoresAndrey Pestana de Farias, Kleber Lopes Rosa e PatrickMattos, Tenente
CoronelFlavio Kanbben, da Guarnição Especial de Policia Militar, Julio Cesar da Silva e

Marcos Bez Birolo, das lojas Maçônicas Tordesilhas e República Juliana, Aldo Massih e
.

Robson Amandio, ambos representando o-Rotary Clube, além é claro de .integrantes da

imprensa local e regional. Ao final foi colocada uma corbelha junto ao busto de Jerônimo

Coelho, fechando com o Hino à Laguna.

FUNDACÃODA
,.

"
.

CIVICaS,'

Em Florianópolis·
Na segunda-feira (29), foi
a vez da capital, quando
junto ao busto de Jerôni­
mo Coelho, na Praça XV;
área central de Florianópo­
.Iis, entre outras alocuções,
teve a do grão mestre João

Eduardo Berbigiêr que ao

representar as três potên­
cias, defendeu a liberdade
de expressão e os valores

perenes proclamados por
Jerônimo Coelho. Ele tam­

bém pediu um basta na corrupção e na impunidade que grassam.no país .. Representahdo
os jornalistas, falou o conhecido profissional Bily Culleton que destacou o papel de'
Jerônimo Coelho em defesa da cidadania, das liberdades' e dos humildes

..

de cada um deles, exemplos para todos nós". Destacou o trábalho da ACI, que há muitos

anos vem enaltecendo Vultos históricos. Sobre jerônimo Coelho, que também fundou aMa­

.çonaria catarinense, afirmou que foi um dos poucos homens sérios. Ressaltou que "estamos
. perdendo o-culto dos ROSSOS heróis. É mais fácil culnrarmos um perna-de-pau, que fez dois,

três gols e depois some, do que vultos

históricos. que deram a vida por sua

Nação, seu estado ou pela sua cidade
natal. Precisamos trazer a juventude .

.para esses eventos, para que conhe­

çam
.

mais -a história do seu pais e do
seu povo", advertindo que "povo "que"
não conhece a sua história, não tem fu­

turo, não sabe para'onde vai, não tem

rota, não tem um norte. Hoje vemos

governos e mais governos, empresas e

entidades, fazerem marketing, mentin­
do, vendendo o que não é verdadeiro
e nós como população' estamos acei­
tando isso e não retrucamos". Tissot
disse também que ainda outro dia,
jornais estamparam que havia dimi­
nuído o endividamento familiar e dias

depois saiu .outra que a dívida das' famílias tinha aumentado. Ao final sugeriu que sigamos',
o ensinamento do maçom Jerônimo Coelho, que pregou a liberdade de-imprensa, liberdade
de expressão e que procuremos levar adiante o que ele pregou, que espalhemos.para o sul,
para Santa Catarina e.para o Brasil.

.' .

\

As falas
AdemirArnon de Oliveira
Abrindo as esperadas 'alocuções, usou da palavra o presidente
AdemirAmon de Oliveira, que disse da satisfação em estar mais
uma vez na teria natal do fundador da imprensa e da maçonaria,
com a certeza de que a entidade manterá anualmente a progra­
mação. Agradeceu o apoio do prefeito Everaldo dos Santos e de
Leonardo Pascoal, presidente da Fundação Lagunense de Cultu­
ra, dizendo que esta seria e é uma parceria vitoriosa. Ao finalizar
agradeceu também a Maçonaria, que está voltando a participar
das cerimônias em Laguna.

Alaor Tissot
.

Grão-Mestre do Grande Oriente de Santa Catarina _ GOSC, Tissot disse que "os heróis

precisam e devem ser enaltecidos, com o povo devendo conhecer a importância da história

João Carlos Moraes .�.

Responsável pelas medidas e ações que vêm bus­

cando recolocar a cidade no cenário turístico

nacional, o secretário de Turismo e Lazer, João
Carlos Fagundes de Moraes, enalteceu a figura de

Jerônimo Coelho e até agradeceu aos profissio­
nais do setor que divulgam a terra de Anita. "A

data a qual se comemora a fundação .da imprensa
catarinense, celebrada no último dia 28, nos leva
a reflexão 'a respeito da importância dos meios
de comunicação nos dias atuais. Muito se fala a

respeito das necessidades e carências vivencia­

das por toda população, seja no âmbito nacional,
estadual ou municipal, nas mais diversas áreas.

Mas o que poucos se dão conta, é do quanto so;;"o..,
mos abastecidos diariamente 'por informações, e

o quanto nosso mundoseria limitado sem elas. Na correria· do dia a dia, ainda que
de forma robótica, seja em um acesso através do celular, ao folhear um jornal, ou
assistindo a um telejornal, recebemos milhares de informações, que de' alguma for­

ma nos acrescentam, nos transformando em formadores de opinião. Como .expert
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IMPRENSA CATARINENSE

�OLENIDADES
!.AGU,NA E·FLORIANÓPOLIS
na 'verdade transcorridos no último dia 28, aAssociação

.

claro, lembrando' o fundador Jerônimo Francisco Coelho.
em' turismo, vejo que não há forma melhor de 'se apre:
sentar um produto turístico ao grande público que não
seja através da mídia, com a imagem de uma cidade

podendo ser enaltecida ou se. denegrida em 5 "minutos
ou em menos ,de 36 linhas. Felizmente, Laguna ainda
nos últimos meses recepcionou equipes de reportagem
de canais de televisão internacionais, que vieram em

busca de infoi:mações a respeito da pesca com auxílio

.J.r: boto, pratica muito co.rriquei�a.·em nosso munici�io.
"No comando da Secretanade Tunsmo e Lazer da CIda­

de, pude mensurar a expressão e repercussão das ma­

térias, o que só 'ratifica ainda mais o valor e papel dos
meios de comunicação. E se chegamos a este patamar
da imprensa, seria injusto deixarmos de falar no filho
ilustre desta terra, jornalista, militar e político, Jerôni- .

mo Francisco Coelho que empresta seu nome a praças,
ruas e escolas aqui e em todo país. Figura importante
na época do Império, Jerônimo deixousua marca, em

,especial em nosso estado, quando em 28 de julho' fun­
dou a imprensa catarinense, editando o primeiro jornal
da província, imptesso que de alma tão catarina foi no­
meado como "O Catharinense", tendo como manchete,
a critica \l monarquia e a defesa da autonomia do Es­

tado. Neste mesmo ano, Jerônimo fundou a maçonaria
em Santa Catarina. A inteligência e dinamismo deste

lagunense foi ainda mais além, sendo de sua autoria
o lançamento de Um segundo jornal, O Expositor. O

lagunense, que teve importante papel também na polí­
tica, foi deputado estadual, presidente das províncias

Alie Grão-Pará e do Rio Grande do Sul, 'ministro da Ma­
rinha e da Guerra do Brasil e implantou o' ensino mi­
litar. no país, ações mais 'que suficientes para fazê-lo
conhecido nacionalmente. Pelas conquistas já obtidas,
por toda evolução e por tudo que ainda poderão fazer

por nosso município, nosso estado, ressaltando aqui a
figura do presidente Ademir Arnon de Oliveira e de­
mais diretores da Associação Catarinense de Imprensa,
merecem o reconhecimento de toda nossa gente".'

Prefeito Everaldo
dos Santos
O 'chefe do executivo,

lagunensé inicialmente

agradeceu a impren­
sa pela valorização de
nossa memória e muito

especialmente de Jerô­
nimo Coelho e depois,
humilde, até pediu des­

culpas, pelo transtorno

causado pelas obras de

esgoto sanitário, mas

que é temporário e que
quando .concluídas pro-

'

duzirá benefícios Permanentes. O alcaide ainda citou.
os recursos que estão'sendo investidos na cidade, des­
tacando os R$ 600 milhões, da Ponte Anita Garibaldi,
R$ 40 milhões da SC-IOO, R$ 40 milhões no sanea­

mento básico, R$ 7 milhões na UDESC, R$ 60 milhões

..c1io trecho urbano da BR-1 01, entre Bentos e Cabeçu­
da, quase R$ 2 milhões em postos de saúde e escolas,
sem contar, disse, com os R$ 12 milhões que servirão

para fazer a avenida João Marronzinho (antiga Castelo

Branco), em �onvênio 'com o governo do Estado e que
deverá ser licitada até novembro,

Moacir Pereira
"Eles serão os respon­
sáveis pela transforma­

ção da sociedade", ao.

sugerir que a: solenidade
do próximo ano tenha a

participação de estudan­
tes. O renomado jorna­
lista também lembrou
das ações históricas e a

personalidade de Jerô­
nimo Coelho, que por
bnde passou foi exem­

plo de zelo pelo dinheiro
público. ''Para comemo­

rar esta datahistórica, recolho do amigoAlaorTissot, o comen­
tário à respeito da importância da participação da juventude
nestes àtos. Não apenas aqui neste em Laguna, mas em todos
os atos de comemoração histórica, de reverenciamento de nos­
sos heróis, de nossos grandes vultos, pelos municípios de Santa
Catarina. Se for possível) sugiro aos organizadores, ao com­

panheiro Márcio que convide os estudantes de Laguna, para
que estejam presentes nos próximos anos, para que conheçam
� pouco mais a hi�tória ,desta���lhosa cidade. Eles, como
disse o Papa FranCISCO, ,e que haverao de fazer as transforma­
ções que a sociedade busca". Moacir, ícone da categoria em

Santa Catarina, não tem dúvida de que "os valores de 'princí­
pios'estão relegados a um segundo plano na mídia eletrônica
brasileira, Quem assiste a telenovela, como aminhamulher, eu

. nãoassisto, sabe das barbaridades que são feitas com a f�a.
Então, dessas mensagens que ficaram hoje aqui, do Alaor Tis-·
sot, por exemplo.iâ respeito de valores, de heróis, de vultos e

.

sobretudo do nosso querido Papa Francisco, eu acho que sensi­
bilizou a todos que estão aqui presentes, pelo Brasil, pelo mun­
?O �teiro que reverenci� esta extrema figura. O homem é�
iluminado reahnen�e. Então, pela prese�ça dele e por .estarm?s
em Laguna, que CIdade de Santa Catanna, meus anngos, tem
o privilégio de em uma semana' comemorar a sua fundáção e

dois dos seus maiores vultos históricos ? Não da Laguna, de
Santa Catarina, quiçá do Brasil! Que defendem e defenderam,
e por isso mesmo eles devem ser preservados, homenageados
com essa cerimônia, valores, princípios e liberdades, que são

. fundamentais para todos nós. Peço para fazer um link, de ma­
neira:muito modesta, muito humilde, para os amigos aqui pre­
sentes, que me ouvem com tanta atenção, em relação ao nosso

Sumo Pontífice e "faço uma viagem" aROI)1a para ressaltar a
importância dessa solenidade. Sempre que familiares e ami­
gos me falam que vão viajar à.Itália, começando pela capital,
Roma, eu faço algumas indicações.que considero obrigatórias.
Elas são tradicionalíssimas, todos conhecem. Ou pela televi­
são, pelosjomais ou por sites. Mas amaioria desconhece uma
das duas recomendações que faço como visitaobrigatória: no
campo religioso e artístico, é desnecessário enfatizai, mas, eu
sempre faço isso: a visita a Capela Sistina, para ver, se deliciar,
admirar horas e horas o juízo final de

Michelangelo e a segunda, ex-prefeito
Cadorin, que não § tão conhecido de

catarinenses e dos lagunenses; uma,

das sete colinas de Roma. Lã-está no

Gianícolo, a pre�eFlça marcante, histó­
rica, não sei se existe outro semelhante

.

no mundo inteiro; de um vulto catari-
, nense, brasileiro e lagunense, ao lado

de um grande vulto, de' um grande
herói italiano, lado a !ádo, na, mesma
praça, Giuseppe e.Anita Garibaldi.

Deus tem me pennitido o exercício

da profissão de, jemalista e com isso,
pela poupança-que faço é com uma

única intenç�/, de viajar, meus amigos
/

/

sabem que adoro viajar. Aliás tem me permítido conhecer mui- ,

-tas cidades brasileiras, como os senhores e muitas cidades em

outros países", E'continuou: " Cansei de ver monumentos em
homenagem a her�is nacionais e'monumentos e�estres. Nã?conheço, meus anngos, nenhum general a cavalo, cavalo dei­
tado, cavalo sentado ou em pé. Não conheço uma obra de arte
tão bonita, tão tocante e confesso mínha emoção em Roma,
�uando vou l� .n�que�a extra?r�ária praça, no Gianícolo, ve­
jam bem: está la Anita Ganbaldi,montada nurn\ cavalo, obra
de arte do grande escultor italiano Mario Rutelh\ sentada no
cavalo, o cavalo em pé; com duas patas dianteiras no alto, ela
com o braço dianteiro, com revólver, acolhendo o filho recém
nascido, uma alegoria fantástica, de uma de suas participações
nosmovimentos pela libertação de Laguna, de Santa Catarina e
do Brasil. De outro lado, se é possível fazer a ponte, como ela
defendia a liberdade de nosso 'povo, a nossa autonomía, aqui

,
e lá em Roma, porque os dois 'são a representação maior, que
lá está o farol, principal, que evidencia a reunificação italiana,
aqui como está outro vulto extraordinário que é Jerônimo Co­
elho, que estamos homenageando, nesta histórica e matavi­
lhosa praça, Jerônimo Coelho, que defendeu a autonomia da

província catarinense, e depois, a República Federalista, é bom
, lembrar, como a Novembrada e em outras manifestações do
povo de Santa Catarina, em face da centralização exagerada
de autoridades do governo em Brasília. Jerônimo Coelho que
defendeu as liberdades, de maneira corajosa e heróica, quando

.

lariçou pela primeira vez o jornal "O Catharinense" . O inteli-
-

. gente jornalista ainda relacionou outros atributos de Jerônimo
Coelho e propôs a todos para que continuemos exaltando este

lagunense ilustre. *(Sem a revisão dos autores).
'

PQnte ,AnitaGaribaldi
Compondo a programação, os profissionais da imprensa, às 11h
fo� recebidos, por dirigentes do Consórcio Camargo Correa/

Aterpa/Mlvlartins/Construbase, responsável pelas obras da Pon­
te Anita Garibaldi, oportunidade' em que os engenheiros Luis
Gustavo Zanin e JoséAlencar, respectivamente gerente geral e

gerente admínistrativo das obras apresentaram a obra em deta­
-lhes, adiantando que está rigorosamente dentro do cronograma,
hoje com 25% já concluída, com a sua entrega sendo mantida

paramaio de 2015. Eles também disseram quedas 1.600vagas,
até aqui foram ocupadas 1.300, dasquais, 500 utilizam o aloja­
mento, que conta com 600 vagas. Disseram ainda que os tra­
balhos estão sendo realizados em três frentes, utilizando meto­

dologia empregada pela primeira vez no Brasil, .lembrãndo que
a ponte Anita Garibaldi será a única estaiada do país, suspensa
pelo mastro central em curva.Para os 2.830 metros de ponte, se­
rão utilizadas 134 estacas escavadas no trecho corrente e outras
32 no trecho estaiado, contando com 720 aduelas. Anteciparam
que na próxima semana, será iniciada a construção dos vãos
centrais da ponte, executada pelamaismodema e potente treliça
para construção de pontes existente hoje no Brasil. Emseguida
foi oferecido um ahnoço no refeitório do canteiro, fechando com
uma visita in loco as'obras, com a utilização 'de uma balsa.

r
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,Adivinhe quem
32a S.EMANA CULTURAL.

.
.

DELAGUNÁ
Programação Final"'

Hoje (2)
9h _ Exposição e'visitação
dos estandes; Local: Centro
'Cultural
'9h _ Intercâmbio Cultural

Escolar; Local: Centro, Cul­
tural
'10h _ Apresentações cultu­
rais e recreação infantil; Lo­
cal: Centro Cultural
11 :30 _ Almoço com pratos
típicos e som ambiente; Lo- '

cal: Centro Cultural
13h -: Intercambio cultural
escolar. Local: Centro Cul­
tural
16h _ Apresentações cultu­
rais e recreação infantil; Lo­
cal: Centro Cultural
17h _ é�fé Literário; Local:
Centro Cultural
'19h _ Teatro Infantil. Local:

Centro Cultural , eira; Local: Tenda frente ao

Mercado Público
llh - Desfile de Bandas Mu-
.sicais locais; Local: Centro
Histórico
11 :30 _ Almoço com pratos
típicos e som ambiente; Lo­
cal: Centro Cultural

Domingo (4)"
10h _ Home�agem póstuma
a morte de Anita Garibaldi
com a presença de descen-'
dentes da: heroíná; Local:
Centro

20h _ Jantar com pratos típi­
cos e som ambiente; Local:
Centro Cultural
Amanhã(3)
9h _ Exposição e visitação
dos estandes; Local: Centro
Cultur�l A programação poderá soo,

9h às 12:39 _ Dia "D" Do- 13:30 _ Carreata Siga Jesus; frer alterações. \
ação - Arrecadação de do- Percurso: Saída Ponto Final!
nativos para ação social Centro/CabeçudaslMolhes
(alimentos não perecíveis); '14h - Cultura Contempo­
Local: Tenda Frente ao Mer- rânea; Local: Casa Pinto
cado Público D'Ulysséa
10h - Rua do Lazer: Oficie ph _ Adora Laguna, apre­
nas de Artes com artistas' sentações teatrais e .. show sos - Laguna - se

locais; Recreação infantil:
..

com bandas locais gospel;
cama elástica; piscina de Local: Molhes da Barra! - Os valores arrecadados
bolinhas, pinturas com ,pe- . Praça Seival com o', almoço e jantar
drinhas para crianças com o. 21h ', Show Gospel; Local: setao revertidos para o

tema: pesca com auxílio do Molhes da BarralPraça Sei- '

programa Economia Soli-
,

boto, apresentação de capo- vai ',dária.
.

- Os valores. com a venda
do livro :_ Laguna, Terra
Mater serão revertidospara
oHospital de Caridade Se­
nhor Bom Jesus dos Pas-

No Mar Grosso, o
ambiente que é referên­
cia para o sul catariri­

ense, sempre reunindo
'um público seleto, com o

melhor dos petiscos, com
camarão da Laguna, car­
nes e frangos. ,Música' ao

,

vivo hoje (2) com Sandro
Rios e amanhã (3) com

'

atração surpresa.

Em destaque, outros registros'
, da galera animada que esteve

presente nos 15 anos de
Júlia Martins Mendes.
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No MarGrosso, o ambiente
queé referência para o

sul catarinense, sempre
reunindo um público
seleto, com o melhor dos
petiscos.icom camarão da
Laguna, carnes e frangos .

Música ao vivo hoje (2)

. amanhã (3) mus i ça ao

vivo com Pombo e 'seus'

teclados.
XAVANTE - NÇl próximo
dia 24, Jantar Dançante'
de i.nauguração das novas

instalações da tradicional
escola de samba do
Magalhães, com animação
de Robson Black.Ingressos
com os diretores, na sede.
do ·clube.

. .

CAFE COLONIAL
- No Centro Cu'ltur a l
San to An t

ô

n i 9 .d o s�
Anjos, dom i a go (3),
a partir das 1'6h,. Café
Co l o n i a l- o r g an i z a do

com-Sandro Rios e amanhã. p e I as . v o.lun t ár i as: da _

(3) com atração surpresa.
. Associação Mamãe' Bebê, .

DESTAK - Música ao -com renda revertida para
vivo hoje (2) com Rafa e o Hospital de .Çaridadé
amanhã (3) com Tchaka .. de Laguna. Ultimos
Fone: 3647.-0761: i ngr e s s o s di.spo n iv.e i s
TRABUCÃO - Ao .lado com as voluntárias. Mais

. do-Xavante, no Magalhães, informações: 3646-0522.
��������

AtlânticQ Sul

Anexo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, o con-,
ceituadorestaurante ofe-

recendo buf'fet livre e a

kilo. Também atendendo
. festas, . casamentos e

eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um

completo buffet para
.

almoço e jantar. Fones:
'36472920 e 3647 1166.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

r:

Grosso, sob o comando
de Jaime Donario, ser-

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na cha­
pa e tainha grelhada na

chapa, linguado' e con­

grio à Belle Meuniere.
Buffet aos domingos .

Fone: 3647-1643.

Garlbaldl é flagrado
IIcheio de

amores'" com jov�m ilagunense
.". .

- .

O mais renomado m síte
de fofocas estamparia os

encontros de�nita e
GfusepPe em sua página.
O casal aventureiro viraria
norrcta certa em todos os

sites e seria pauta diária
.

no programa da Ana
Maria Braga

O caso de'arnor de Anita, que era casada com o Sentão,mas que mesmo
.asslrn Sé envolveu com o Giuseppe e fúgiU com- ele, seria um ótimo tema para
o programa Casos de Família. Esse que é o programa mais divertido da TV
brasileira, depois, é claro, do DNA,. no programçÍ do Ratinho e do Teste de
,Fidelidade, do João Kléber.
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CRÊATIVE TECHNOLOG1E 'CITRoÉn

NESTE DIA DOS PAIS, TRAGASUAFAMiLlAE
VENHA FAZER UM TEST-DRlVE NO CITROEN 055.

�--�-----���.

LE monDE ruBARÃO· Rua Deputado Olices Pedro de Caldas, 1280, Marginal BIH01 NOvom. (48) 3631-2727
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